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RESUMO: Os sistemas agroflorestais (SAF’s) por 
promoverem grande deposição de resíduos vegetais 
sobre o solo tornam-se importantes fontes de 
matéria orgânica para o solo. O objetivo deste 
trabalho foi verificar as alterações nos teores e nos 
estoques de carbono e nitrogênio de um Latossolo 
Vermelho Amarelo sob agricultura de corte e 
queima e sistemas agroflorestais com diferentes 
tempos de adoção. Para tanto, foram estudados 
cinco sistemas: agroflorestal com seis anos (SAF6); 
agroflorestal nove anos (SAF9); agroflorestal treze 
anos (SAF13); agricultura de Corte e queima 
(ACQ) e floresta nativa de cerrado (FNC). As 
amostragens de solo foram efetuadas em cinco 
repetições, nas profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm, 
10-20 cm, 20-40 cm, em cada sistema, para 
determinação do carbono orgânico total (COT) e 
nitrogênio total (NT). Os estoques de carbono 
acumulados no solo foram maiores (p<0,05) no 
SAF13 em todas as camadas. Nas camadas 0-5 e 5-
10 cm, observaram-se os menores valores no sistema 
ACQ. Os estoques de nitrogênio total foram maiores 
(p<0,05) no SAF13 em todas as camadas estudadas. 
Observou-se maior relação C/N nos solos sob 
sistemas agroflorestais. Portanto, os sistemas 
agroflorestais podem ser considerados alternativas 
sustentáveis capazes de proporcionarem melhoria na 
qualidade do solo. 
 
 
Palavras-chave: matéria orgânica; agroecossistemas; 
qualidade do solo. 
 

INTRODUÇÃO 

A conversão de ecossistemas naturais, 
especialmente para sistemas agrícolas ou pecuários 
convencionais tem resultado, na maior parte das 
vezes, em declínio da matéria orgânica do solo 
(MOS) (Lovato et al.,2004). Há nestes sistemas, 
maior exportação de carbono e nutrientes, o que 
contribui para o aumento do CO2 atmosférico, do 
risco de erosão do solo e da redução da ciclagem de 
nutrientes (Haile-Mariam et al., 2008). Nesse 
contexto, é essencial o desenvolvimento de 
tecnologias de produção com base ecológica, 
capazes de promover o aumento da sustentabilidade 
dos sistemas produtivos da região, reduzindo os 
problemas relacionados ao processo de agricultura 
itinerante e os impactos ambientais e econômicos 
negativos a ela associados.  

Os SAFs referem-se a uma ampla variedade de 
formas de uso da terra, onde árvores e arbustos são 
cultivados de forma interativa com cultivos 
agrícolas, pastagens e/ou animais, visando múltiplos 
propósitos. Esses sistemas proporcionam maior 
cobertura do solo, favorecem a preservação da fauna 
e da flora, promovem a ciclagem de nutrientes a 
partir da ação de sistemas radiculares diversos e 
propiciam um contínuo aporte de matéria orgânica 
(Schroth et al., 2002). 
      A MOS é o elemento em torno do qual gravita a 
maioria dos princípios relativos à estruturação do 
solo e grande parcela do que se refere à sua 
fertilidade propriamente dita (Silva et al., 2004). O 
seu papel na estrutura e estabilidade de agregados 
influencia também a porosidade, facilitando as 
reações de troca de ar e água (Shoenholtz et al., 
2000). Além de ser um componente do ciclo do 
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carbono na terra, motivo pelo qual tem atraído 
grande interesse devido ao fenômeno do 
aquecimento global e à perspectiva de se utilizar o 
solo como reservatório do carbono liberado à 
atmosfera (CO2) pela atividade humana. Neste 
sentido, o objetivo deste trabalho foi verificar as 
alterações nos teores e nos estoques de carbono e 
nitrogênio, em decorrência da utilização dos 
sistemas agroflorestais com diferentes tempos de 
adoção e agricultura de corte e queima num 
Latossolo Vermelho Amarelo no município de 
Esperantina, Norte do Piauí. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

  O estudo foi realizado no ano de 2009, no 
município de Esperantina (03º 54’ 07’’ S e 42º 14’ 
02’’ W, altitude 59 metros), em área sob domínio do 
cerrado, na região Centro Norte do estado do Piauí. 
A precipitação pluvial média anual é de 1.500 mm e 
as temperaturas médias anuais variam de 26 a 34ºC. 

O solo estudado foi classificado como 
Latossolo Vermelho Amarelo. Foram estudados os 
seguintes sistemas: agroflorestal com seis anos de 
adoção (SAF6); agroflorestal com nove anos de 
adoção (SAF9); agroflorestal com treze anos de 
adoção (SAF13); agricultura de Corte e queima 
(ACQ) com seis anos de cultivo contínuo com 
monoculturas de ciclo anual e; floresta nativa de 
cerrado (FNC), caracterizada por apresentar uma 
vegetação de floresta semi-decídua preservada. 

Foram coletadas, no período chuvoso, amostras 
de solos nas camadas 0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm, 
20-40 cm de profundidade. Posteriormente, as 
amostras foram destorroadas, secas ao ar e passadas 
em peneiras com malha de 2 mm, para a realização 
das análises. O carbono orgânico total (COT) foi 
quantificado por oxidação da matéria orgânica via 
úmida, empregando solução de dicromato de 
potássio a 0,167 mol L-1 em meio ácido, com fonte 
externa de calor (Yeomans e Bremner, 1988). O 
carbono acumulado em cada camada de solo 
estudada (estoques de carbono orgânico) foi 
calculado utilizando-se a expressão (Leite et al., 
2003): 

EstC=COtotal*Ds*e/10 
 
Em que: 
EstC = estoque de carbono orgânico na camada 

estudada (Mg ha-1); 

COtotal = carbono orgânico total (g Kg-1) 
Ds = densidade do solo da camada estudada 

(Kg dm-3); 
e = espessura da camada estudada (cm). 
 O nitrogênio total (NT) foi quantificado nas 

amostras de solo submetidos à digestão sulfúrica e 
dosada por destilação Kjedhal (Bremner, 1996). O 
nitrogênio acumulado em cada camada de solo 
estudada (estoques de nitrogênio) foi calculado 
utilizando-se a expressão (Leite et al., 2003): 

 
EstN=Ntotal*Ds*e 
 
Em que: 
EstN = estoque de nitrogênio na camada 

estudada (Mg ha-1); 
Ntotal = nitrogênio total (dag kg-1) 
Ds = densidade do solo da camada estudada 

(Kg dm-3); 
e = espessura da camada estudada (cm). 

 
O efeito dos sistemas em diferentes camadas, foi 

avaliado por meio da análise de variância, num 
delineamento inteiramente casualizado, com 5 
tratamentos e 5 repetições, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, através do sistema computacional 
ASSISTAT. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os teores de COT foram maiores (p<0,05) no 
SAF13 seguido da FNC em todas as camadas, com 
exceção da camada de 20-40 cm (1,45 dag kg-1 no 
SAF13) (Tabela 1). Este resultado pode estar 
associado ao aporte contínuo da serapilheira que 
atua como cobertura do solo e como fonte de 
carbono e nutrientes em médio e longo prazo. Por 
outro lado, os menores valores foram observados no 
sistema agricultura de corte e queima (ACQ) em 
todas as profundidades estudadas. Esta diminuição 
pode ter ocorrido pela queima da vegetação natural 
e dos resíduos culturais. A queima destrói a 
serapilheira e diminui, portanto, a quantidade de 
MO aportada ao solo. Observou-se, em todas as 
camadas, maior teor de NT no SAF13 e FNC 
(Tabela 1). Isso ocorreu provavelmente devido ao 
acúmulo de material vegetal como folhas, ramos e 
raízes em decomposição existentes nesses sistemas. 

Os estoques de carbono (EstC) acumulados no 
solo foram maiores (p<0,05) no SAF13 em todas as 
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camadas.  Segundo Bayer et al., (2000), os sistemas 
de cultivo com grande aporte de resíduos orgânicos 
de longa duração resulta num aumento dos estoques 
de carbono orgânico do solo. Nas camadas 0-5 e 5-
10 cm observaram-se os menores valores no sistema 
ACQ (7,84 e 4,76 Mg ha-1, respectivamente).  
       Os estoques de nitrogênio (EstN) foram maiores 
no SAF13 em todas as camadas estudadas. Isto pode 
estar associado ao maior aporte de resíduos, de 
forma contínua e a maior eficiência do processo de 
ciclagem de nutrientes o que tem tornado este 
sistema uma excelente alternativa para a melhoria da 
qualidade do solo e do ambiente da região em 
estudo. Por outro lado, observaram-se os menores 
valores no sistema ACQ nas camadas 0-5 e 10-20 
cm de profundidade.  
      Os valores obtidos para a relação C/N, em todos 
os sistemas, estão abaixo de 20, indicando que 
predomina o processo de mineralização, que 
favorecem as altas taxas de decomposição e 
disponibilidade de nutrientes para o solo (Moreira e 
Siqueira, 2006). 
 

CONCLUSÃO 

Os sistemas agroflorestais acumulam grande 
quantidade de C e N quando comparado com o 
sistema agricultura de corte e queima. Portanto, o 
sistema agroflorestal, conduzido segundo princípios 
agroecológicos promove a recuperação da qualidade 
do solo, em razão da maior dinâmica do carbono 
orgânico e disponibilidade de nutrientes no solo. 
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Tabela 1: Teores e estoques de carbono orgânico total (COT), nitrogênio total (NT) e relação C/N 
em de um Latossolo Vermelho Amarelo, em várias camadas de profundidade, sob diferentes 
sistemas de produção agrícola.  
 

         Teores                                 Estoques Totais 
       COT NT         COT           NT      C/N Sistemas 
    ----------dag kg-1---------       ------------Mg ha-1----------- 

0-5 cm 
FNC         2,51b           0,52a         12,18b        2,52bc      4,82 
SAF6         1,41c 0,35bc         10,35b        2,61bc      4,02 
SAF9         1,37c           0,37b         10,61b        2,86b      3,70 

          SAF13         2,99a           0,60a         24,12a        4,83a      4,98 
ACQ         0,98d           0,22c         7,84c        1,80c      4,45 

5-10 cm 
FNC         1,93b           0,54a         11,14b        3,13b      3,57 
SAF6         1,02c           0,29b         7,28c        2,06b      3,51 
SAF9         0,86cd           0,22b         6,57cd        1,73b      3,90 

          SAF13         2,73a           0,59a         22,18a        4,83a      4,62 
ACQ         0,61d           0,19b         4,76d        1,351b      3,21 

10-20 cm 
FNC         1,82a           0,42b      22,00b        5,16b      4,33 
SAF6         0,86b           0,20c     12,65c        2,98c      4,3 
SAF9         0,75b           0,18c     11,90c        2,88c      4,16 

          SAF13         2,11a           0,57a     34,49a        9,41a      3,70 
ACQ         0,60b           0,17c   9,35c        2,76c      3,52 

20-40 cm 
FNC         1,68a           0,43a    42,14a         10,78a      3,90 
SAF6                  0,64c           0,16b     20,58b         5,29b      4,0 
SAF9         0,56 c           0,15b     18,14b         5,07b      3,73 

          SAF13         1,45b           0,42a     47,44a         13,79a      3,45 
ACQ         0,54c           0,20b     17,40b          6,57b      2,7 

Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, dentro de cada camada de solo, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. (FNC): floresta nativa de cerrado; 
(SAF6): sistema agroflorestal com seis anos de adoção; (SAF9): sistema agroflorestal com nove 
anos de adoção; (SAF13): sistema agroflorestal com treze anos de adoção e; (ACQ): Agricultura 
de corte e queima com seis anos de cultivo contínuo com monoculturas de ciclo anual. 

 
 

 
 


